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					Porventura Senhor,  

					sendo tua eternidade ignoras o que te digo,  

					ou vês com o tempo,  

					o que se passa no tempo?  
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					A Prisão das Borboletas  

					
“O Infinito Potencial é o desproporcional da Força de Propósito numa Tabela verdade  


					
de Propósitos de Forças”  


					Marion entrava na universidade, a rotina era providencial, sua sala, o café, e o tempo,  

					num objetivo direto da responsabilidade. As conversas amenas e a problematização  

					sempre reforçada nas variantes de conduta com o reitor. Obviamente que diferenças e  

					indiferenças ocorriam nas relações entre ouvir e escutar, assim o todo e o nada eram  

					também variáveis da nossa individuação. Uma sociabilidade complexa em um domínio  

					complexo para que haja criação e inovação, a diferença ou a mutação. Logo, uma  

					manutenção a tender ao equilíbrio entre propósitos práticos e de forças de veemência a  

					exercer a busca constante de qualidade.  

					A Estratificação das disciplinas numa disposição paralela entre os pareados, ora os  

					múltiplos impares, ora os múltiplos pares. No entanto, o infinito trazia a distinção de  

					uma realidade a desproporcionalidade entre diferenças até unirem-se na na  

					horizontalidade de uma desigualdade efetivamente mantida. A busca da qualidade era a  

					excelência para o convívio com o paradigma emocional sempre abalado. Os falsos  

					positivos entre idéias e a transdisciplinaridade pairava entre as visões singulares.  

					A entonação de voz subia, pelo paradigma emocional de movimento. A voz entoava  

					seriedade num impulso para que seus alunos direcionassem as variáveis para o eixo da  

					individuação de Marion. O ponto de vista de Marion era exercer o propósito da força  

					entre focos observacionais de cada um e em tempo-espaço a ela, o um.  

					Interessante era a realidade de cada um e em vista do local a importância do sentimento  

					para que houvesse uma regularidade das consciências repletas de uma sociedade  

					complexa que em seu paradigma traz os conflitos e os prazeres de uma  

					incomensurabilidade de medidas inapreensíveis de um infinito potencial.  

				

			

		

		
			
				
					Iniciou sua aula como uma proposta observacional lúdica entre simbolismos e  

					matemática simples. Incomensurabilidades interpretativas era a força de Marion a  

					atingir o todo e o nada mesmo assim, a prática da licenciatura a monitorar amplitudes e  

					desafios constantes do inteligível.  

					O tempo biogeográfico de Marion a dispersar o saber em sua peculiaridade traduzindo e  

					transformando sua energia em realidades paralelas. Da geometria o foco, a observação  

					porque cada olhar era uma interpretação de uma base do próprio domino complexo às  

					variabilidades da sociedade complexa, de suas seleções no paradigma emocional até o  

					objetivo direto da prática consciente propriamente dita.  

					A aula o acontecimento, o desfecho as conclusões interpretativas da idéia de um  

					desenvolvimento ideal, assim o desfecho de cada aula era a potencia elevada a zero  

					igual a um.  

					E deste um, cada um variava em seu saber a interpretar considerações entre as vias  

					definidas e as possibilidade de inovações em raciocínios entre propósitos.  

					Iniciou.  

				

			

		

		
			
				
					
As palavras intensão e intenção: deixava em negrito e itálico as diferenças intensão e  


					
intenção. A primeira força, veemência, energia; a segunda, propósito, pensamento,  


					intento.  

					
SÃO e ÇÃO  


					
Pela Simbologia: são – quatro símbolos; ção – cinco símbolos.  


					Logo, 4 e 5 e 5 e 4.  

					
E continuou a reflexão: são é também um verbo de ligação – estar, ser  


					Também predicativo e transitivo indireto.  

					Logo, quantos são para a ação?  

					Primeiro caso: 4 em 5. Ponto de vista, de uma seleção direcional. Entretanto, 0,8.  

					Digamos, então que há possibilidades multivariáveis de uma seleção direcional.  

					Incomensurabilidades pelos modos e estilos, regras e normas. “as medidas são e não  

					
são”, transitoriedades irregulares.  


					
Não são – isto quer dizer que são possibilidades das propriedades de realidades de uma  


					unidade.  

					A variação pode ser observada, analisada, medida, objetiva e assim reflexiva, pelas  

					interpretações, definições, conceitos.  

					O verbo de ligação usado como objetivo direto para uma função. Mas, na realidade  

					
concreta de definição é uma posição transitória. Isto é, cooperação e/ou competição.  


					Indireta porque está em tempo, no tempo, pelo tempo.  

					Instante.  

					Seja num local  

					Seja num modo  

					Logo, tempo-espaço, não é permanente.  

					Pela ação transitória é irregular e posso equiparar ao número irracional. Isto é, uma  

					variabilidade que traduz e transforma em raciocínios que podem ser inovados e  

					renovados. Uma movimentação entre propósitos. Em tempo-espaços.  

					O tempo-espaço de Marion sempre traduzido e transformado em disponibilidades de  

					sua literatura, a biblioteca era sua indução. Infnito potencial, difícil tempo e necessário  

					de tempo. Das inferências às dúvidas, das definições o fechamento e das necessidades,  

					as interpretações criativas para que a mente pudesse trazer um direito de propriedade  

					temporária.  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					Propósito de Força  

					
In- ten - ção  


					
Prefixo in - privação ou negação: ilegal, inactivo, impermeável. — movimento para  


					dentro: induzir, imiscuir-se. Por assimilação, possui como variantes in-, im-, ir- e i-:  

					
infiel, impossível, irracional e ilegal. (informação - Google, visão geral criada por IA)  


					Logo, o propósito da força em um pensamento para a razão. Entre as reflexões podemos  

					analisar que buscamos parâmetros e estes são irregulares, variáveis e de modo que, o  

					que se vê e se observa irá trazer o raciocínio para a a-ção, logo a razão.  

					Uma privação de pensamentos, uma negação veemente, inatividade. Até o paradigma  

					emocional exercer a razão. Assim, a comunicação, o diálogo, a escrita.  

					A energia de um propósito - predeterminação, que equivalerá a um autodeterminismo.  

					Pela transitoriedade e o predicativo o espaço-tempo indireto, realiza uma padrão de  

					catalisação de energia propulsora de nossos pensamentos, portanto, o tempo-espaço: não  

					é permanentemente , mas é equivalente pelo propósito.  

					Ler um texto  

					Escrever, analisar e corrigir-se  

					Interpretação  

					
São velocidades de propósitos que entremeiam e direcionam a ação.  


					Assim, quanto de força energética pode ser contrária para obter o foco do pensamento  

					racional em meio às variáveis irracionais?  

					Vejamos pela simbologia:  

					5 / 4, temos 1,25  

					Um inteiro entre 25 décimos de variáveis.  

					O tempo está exatamente entre os parâmetros de uma contingência. Completo saber da  

					visão. O eu está entre irracionais, infiés ao seu propósito. E deste modo, infiel a mim.  

					Assim, o propósito poderia ser chamado BETA entre ALFA  

					Em espaços- tempo estarem em produção de individuação.  

					Sou infiel aos pensamentos irregulares, e regulo em mim na ação. Logo, na  

					transitoriedade do espaço-tempo regulo, para que o propósito seja a ação da  

					individuação. Por outro lado, os 25 décimos de variação podem ser variabilidades em  

					
que a própria gestão precisa ser reformulada, o um agora é todo de um pensamento que  


					está em ausência pela integridade ilegal dos intentos. Ou seja, o desequilíbrio do saber  

					pelo paradigma emocional.  

				

			

		

		
			
				
					Deste modo, a força de potência está decaindo num falso positivo do paradigma  

					emocional de problematizações.  

					Entretanto, alterações ocorrem em extremos de propósitos que se mantém em energia  

					catalisadora de movimento. ALFA em BETA é maior que a individuação.  

					O meio ambiente em espaço-tempo é traduzido e transformado em aceleração e inércia  

					de movimentos. Logo, o local importa.  

					4/5 é igual a 0,8  

					Retroações entre 0,8 ^ 1,25  

					A condição de bem-estar entre forças pode ser equilibrada.  

					Recepção é uma condição de bem-estar, um valor positivo entre o que se faz. E uma  

					ação de recepção falso positivo do que se faz.  

					Deste modo, na primeira: 5 é igual 4. Na segunda hipótese. 4 é maior que 5, porque não  

					é força de pensamento, mas ações daquilo que devera ser liberdade de ser, o  

					pensamento.  

					Logo, o paradigma emocional é variável. Entre a vontade e o ter que fazer.  

					Expressar e Possuir entre espaços-tempo a força veemente de um propósito.  

					Expressar posse em momentos é ter a força para manter a ação do que está fazendo.  

					Neste parâmetro é o sucesso da individuação. Ter a posse de condição.  

					
Assim, podemos tender ao equilíbrio das forças de intensão e intenção, pela individua-  


					
l -idade.  


					A pura atividade é destacada quando ocorre uma percepção que nada compensa o meio  

					externo de valores dos quais a autenticidade é fator de problematizações. As intensões  

					são catalisadas para um padrão fechado que possa somente dissipar a energia a certa  

					desordem, assim a perda de autenticidade pelas observações de movimento fragmentam  

					as analises em outras variedades de propriedade de função da realidade.  

					Assim, geralmente ocorre um arcabouço de generalidades que ora enfatizam um  

					equilíbrio das intensões pelo desequilíbrio de outras propriedades. Mediante, a intenção  

					as estruturas dissipativas decorrem de afastamentos entre as propriedades ocultando o  

					valor absoluto, mas, no entanto, dependendo do ponto de vista as peculiaridades são  

					montadas pelas perspectivas angulares da observação. São sucessivos paralelismos  

					decorrentes de afastamentos frequentes das problematizações, mas somente retornam  

					em outros parâmetros a crises de replicabilidades, consequenciais de fatoriais de  

					desenvolvimento de sistemas independentes, ditos naturais ou nutridos pelos fatores.  

				

			

		

		
			
				
					Sistemas abertos que refletem as variabilidades do 8 e que pela entropia afastados do  

					equilíbrio, isto é, uma desordem pode ser relacionadas por peculiaridades entre estilos e  

					normas e até mesmo de separação em vários campos científicos, assim os intentos são  

					aplicabilidades de desenvolvimento na variabilidade 1, 25. As qualidades refletem as  

					visibilidades dos fatores, entre o desenvolvimento e o retorno financeiro, não  

					equivaleriam o visibilidade geral do sistema em qualificação quando retornado a  

					algarismos: 1+2+5. Mas comporia uma peculiar estruturalização, um fragmento  

					qualitativo de uma problematização exposta, mas que ainda não conseguiu qualidades  

					de uma concepção sistêmica de vida integrada a qualificações de ordem auto-  

					reguladora, porque insistem em analogias superficiais do sistema.  

					Os parâmetros do paradigma emocional são essenciais para o desenvolvimento.  

					Assim, a cooperação é maior que a competição entre o processo catalisador de energia e  

					elaboração dos pensamentos, para que a ação seja conclusiva.  

					Logo, a individuação é um complemento de transeuntes irregulares (falsos positivos)  

					divididos em ações. Estamos sempre entre forças de apreensão, e regulá-las é o  

					propósito individual, orgânico do próprio paradigma emocional para deter em certo  

					momento a ação de se fazer algo.  

					Tempo: foco, percepção, resposta e assim, tempo total da ação.  

					Logo, a velocidade pode ser inoportuna. Para que haja novamente certa competição,  

					deste modo novos atributos que possam desacelerar o desempenho.  

					Deste modo, as seleções podem ser intercaladas pela definição direcional e  

					estabilizadora.  

					A seleção disruptiva é incomum, mas é o sucesso da elaboração de valores éticos e  

					
morais de desenvolvimento. Assim, supre todas as competições quando o propósito é  


					nutrido de saber, desenvolvido em interpretações próprias e bem -estar.  

					Problematizações ocorrem ainda por não alcançarmos devidamente um processo ético  

					estabilizador do paradigma emocional, pela direção bimoldal ... E aqui trago um  

					contexto, um fragmento interpretativo da própria trsndisciplinaridade do filósofo  

					
Edgard Morin”... a mais alta e talvez a mais pura atividade de que os homens são  


					
capazes - a atividade de pensar”.  


					Neste caso, mesmo que haja uma apreensão de valores, a sustentabilidade deve ser ética  

					em essências para que a disrupção ocorra em processos de cooperação de ações. Assim  

				

			

		

		
			
				
					no aspecto da condição humana bimodal pelas visões contraditórias e pela ordem  

					capacitacional, o decaimento é o caos, como a guerra.  

					Educação é seletiva e direcional, mesmo em valores bimodais que são exatamente as  

					referências de intensão e intenção, mas a disrupção é sempre positiva mesmo que haja  

					processos falso positivos. Assim, disciplinas, o modo objetivo direto de aprendizado.  

					O que proponho é a visibilidade das observações de caracteres da ética entre conflitos  

					morais: autonomia de autodeterminantes.  

					Aqui, detenho uma peculiaridade da mente e do corpo em processos indefinidos. Somos  

					um corpo biológico entre mentes de intensão e intenção, assim a influência ocorre entre  

					processos do possuidor dos expressamentos que podem ocorrer entre extremos.  

					
Ver e observar e saber são processos éticos cabíveis a individuação de cada um. Saber e  


					não fazer é negligência de cada processo e assim, uma divisibilidade dos parâmetros das  

					subjetividades. Deste modo, a ação é promovedora de divisibilidades alarmantes e  

					emergenciais que o saber ainda não soube nutrir como multiplicidade moral retroativa.  

					Voltemos ao numérico.  

					0,8 «» 1,25  

					0+8 > 1,25  

					
8 é maior que 1,25  


					Observemos agora, como algarismos, e somando um dos lados: 8 é maior que 1,25  

					Agora, somando os algarismos de cada lado.  

					8 = 8.  

					Assim, o todo é igual a tudo.  

					
As forças se igualam e se diferenciam indefinidamente. O sucesso.  


					Logo, o sucesso é a história ou a-história?  

					O sucesso é disruptivo, entretanto o paradigma emocional ainda não definiu as  

					multivariáveis de qualidade para que a disrupção seja efetivamente uma distribuição  

					moral e de ligação entre o saber e o ver.  

					Nutrir o saber é relevância entre seleções ainda direcionais e estabilizadores em graus  

					diferentes de observação, logo, contradição entre atividades que nunca deveriam estar  

					
juntas, assim o antagonismo cego em bem – estar.  


				

			

		

		
			
				
					Logo, a história se repete em gerações pela nutrição de saberes no paradigma  

					emocional. Conclui-se uma vida de experiências biogeográficas irônicas e desafiadoras  

					da sustentabilidade, gerando as inserções de conflitos, guerras e raivas pela falta de  

					conduta da seleção disruptiva que, mesmo ativada, nos processos tecnológicos de  

					construção ainda não suportam um todo direcional e estabilizador da condição humana,  

					e assim, a técnica nos submete a experiências drásticas interiormente e exteriormente,  

					pela causa de efetivos imorais.  

					Mediante a este raciocínio o bom não existe, e o mau também não. O que existe para a  

					humanidade e os demais seres vivos é a estruturalidade universal que desenvolve o bem  

					pelas propriedades de ações e as conseqüências dos efetivos causais são no paradigma  

					emocional transtornos mentais. A evolução chega imoral pela causa de sermos  

					condutores de lutas e conflitos existenciais e mesmo assim, desenvolver artifícios de  

					intentos em inventos.  

					Variam no emocional pelas consecutivas traduções  

					e

					transformações de  

					desenvolvimento humano, seja por intensão ou intenção, seja por intenção e intensão,  

					logo as forças de propósitos variam em propósitos de forças.  

					Portanto, em posições transitórias estão sempre relacionadas ao espaço-tempo.  

					Irregulares, seja num local, num modo.  

					E assim, equivalentes irregulares traduzem-se e transformam-se em raciocínios  

					variáveis de propósitos.  

					Logo, somos o mal pelos transtornos em variáveis graus até a patogenia, e até a  

					patogenia causamos efetivos necessários para o nosso desenvolvimento de bem-estar.  

					Entretanto, um corpo biológico é desafiador porque é um todo indescritível pela força  

					de propósito e pelo propósito da força.  

					Evidentemente o paradigma emocional é conseqüências consecutivas, e viáveis do  

					desenvolvimento, mas disto já sabemos.  

					A evidência está na força de ação propulsora de uma das qualidades mais irresistíveis da  

					humanidade: a curiosidade.  

					A sobrevivência humana acelerada nas conquistas do nômade de caminhar e matar pela  

					
estratégia (força de pensamento para compor a ação, matar um animal maior que ele).  


					A busca até o desenvolvimento das capacidades das propriedades das realidades  

					existentes. Afirmamos a nossa natureza e desafiamos a nós mesmos pelas  

					conseqüências dos padrões de raciocínios práticos de desenvolvimento.  

				

			

		

		
			
				
					Uma circularidade de sobrevivência desafiadora para o único padrão evolucional  

					conquistador de nossa real evolução. Sabermos que podemos construir sem sermos  

					irracionais pelo volume da normalidade de intelectualidade de forças de propósitos e  

					assim, a razão se manter estabelecedora de manutenção de sobrevivência entre gerações.  

					O tempo importa, mas são as atitudes que em forças de propósitos ocasionam as  

					constantes de circularidade que, em alguns casos, são ditas como transformadoras.  

					Voltamos ao 1, 25, agora algarismos, logo, 1, 2, 5, que são variáveis do propósito de  

					força. Vejamos, em Negligência, (Pinho A. P., clubedeautores.com) há a evidência de  

					induções, dos quais as previsões são consecutivas e até mesmo alarmantes, além de  

					
muitas vezes, de efetivos causais catastróficos, por estarem exatamente em perturbação  


					desequilibrada do raciocínio intelectual da inteligência avançada.  

					
Interessante, que Gonçalves, A. 2024, descreve o famoso problema da indução,  


					
derivado da filosofia de David Hume, que apresenta a dificuldade em “provar que os  


					
casos de que não tivemos experiência se assemelham àqueles que experimentamos”  


					
(HUME, 2001, p. 125). Além disso, tal como interpretado por Hume, o bom  


					
funcionamento das induções parece depender do endosso ao princípio da  


					
uniformidade da natureza, o qual afirmaria que a natureza é regular.”  


					Assim, a previsibilidade é uma corroboração de diagnósticos atenuantes e jamais  

					poderiam ser ditos complexos, por que há meios de soluções. Logo, as variantes estão  

					
exatamente em proedictio.onis de espaços tempos temporários em locais.  


					Deste modo, é inconfundível perceber os dados como o eu num número, como em um  

					nome. Obviamente, das relações que são sempre em trocas não lineares a visibilidade  

					está no paradigma emocional dos padrões catalisadores. Logo, identificações entre  

					números e nomes devem ser de patentes provisórias entre as formas de forças de  

					propósitos.  

					Entretanto, a indução como negação da última ação. A falácia das falésias entre graus de  

					transtornos da humanidade.  

					Padrões pareados e uniformes são padrões de resistências de forças de propósitos,  

					transitórios em espaços-tempos entre locais. Somente a inteligência deve compor o  

					
Athis id para que haja um desenvolvimento: proedictio.onis, como o axioma do  


					desenvolvimento da estruturalidade universal.  

					
Padrões de dados variáveis e irregulares são equivalentes entre o paradigma de alcance  


					e energia dispensada o que pode conter ações inoportunas pelas forças de velocidade  

					entre o paradigma emocional na estruturalidade universal. Quando um valor inteiro é  

				





















